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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 2   

 

SOMOS FILHOS DE DEUS 

_____________________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus, reunimo-nos aqui, de novo, para meditar na Tua Palavra. 

 O tema que hoje vamos refletir impele-nos para o dever de, e cada vez 

mais, nos reconhecermos e tornarmos verdadeiramente filhos no Filho que és 

Tu. Torna-nos, Senhor, por meio do Teu Espírito, mais capazes de reconhecer 

o dom da paternidade divina para que melhor possamos abrir os nossos 

corações ao Pai, a Ti e a todos os nossos irmãos. Rezemos, pois, com muita 

confiança: “Pai Nosso…”. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

1.ª Carta de S. João 3,1-10 

 

 O texto que acabámos de escutar, extraído do 3.º capítulo da primeira Carta 

de S. João e integrado na segunda parte da mesma (1 Jo 2,28-4,6), é um escrito 

dirigido às comunidades cristãs provenientes de várias cidades situadas à volta 

de Éfeso, zona ocidental da Ásia Menor e território da atual Turquia. Estamos 

numa época em que as heresias, isto é, as falsas doutrinas começavam a 

perturbar a vida dessas comunidades, lançando a confusão entre os crentes e 

ameaçando subverter a identidade cristã. As principais questões levantadas 
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pelos hereges eram de ordem cristológica e ética. Ou seja, negavam que o 

Filho de Deus tivesse assumido a condição carnal e morrido na Cruz. Segundo 

tal corrente, o corpo de Jesus Cristo não passava de uma ilusão e a sua 

crucificação de uma mera aparência, uma vez que o Cristo celeste teria apenas 

descido para eles sobre o homem Jesus no momento do Batismo e o 

abandonando, de novo, antes da Sua Paixão. Portanto, a humanidade de Jesus 

era para este grupo um facto aparente e insignificante, uma vez que o que 

apenas interessava era a mensagem do Cristo celeste que Se teria servido do 

homem Jesus para descer à Terra. Do ponto de vista ético e moral estes hereges 

não cumpriam os mandamentos e desprezavam o preceito do amor ao irmão.  

 É, pois, neste contexto, que S. João apresenta as grandes coordenadas da 

autenticidade da vida cristã, recordando que todos são filhos de Deus e 

exortando-os a viver de forma coerente com essa filiação. A conjuntura é 

sempre a da polémica contra os filhos do mal que não cumprem as obras de 

Deus, em virtude de não viverem de acordo com os mandamentos.  

 O texto incide precisamente sobre a filiação que herdamos através de 

Cristo. Aqueles que fazem parte da Igreja possuem a graça de serem chamados 

filhos de Deus. É precisamente a partir daí que todas as advertências se 

concentram nos nossos deveres filiais. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

  Segundo o sentido desta Carta, ser filho de Deus significa corresponder ao 

Amor de Deus, vivendo de forma coerente com as Suas propostas, isto é, no 

respeito pelos mandamentos e no amor aos irmãos, a exemplo de Jesus Cristo.  

 Podemos então dividir o texto que ouvimos do seguinte modo: 

 1- Somos, de facto, filhos de Deus (vv.1-2): Em jeito de introdução a esta 

segunda parte da Carta, S. João recorda os cristãos que Deus os constituiu seus 

filhos. A explícita afirmação de sermos chamados filhos de Deus é aqui 

ressaltada como sendo uma evidência do grande e infinito Amor que Deus tem 

por nós. Ao contrário de S. Paulo que se serve do termo adoção (Cf. Ef 1,5; 
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Rm 8,14-16; Gl 4, 4-6), o termo aqui usado não nos traduz a ideia de filhos 

adotados e/ou adotivos, mas sim de gerados. Isso não anula a ideia da adoção, 

tão presente nos escritos paulinos. Apenas demonstra que a adoção divina é tão 

eficaz que não só sustenta a filiação como também transforma o filho adotado 

em filho gerado. Isso é um verdadeiro dom e prova evidente do Amor que 

Deus tem por nós! Contudo, o Mundo não reconhece esse dom e nos despreza. 

Mas não devemos ficar tristes ou angustiados, pois o que vale para nós é saber 

que Deus nos conhece e nos chama de filhos. Este é o nosso tesouro e também 

a nossa esperança! 

 Na verdade, a experiência da filiação, isto é, de se ser filho de Deus, é fruto 

e expressão do Seu Amor infinito que nos eleva à autêntica condição de 

família, de filhos de Deus-Pai. Trata-se, sem dúvida, de uma experiência única! 

Daí o facto de o Mundo não nos conhecer (Cf. v. 1), precisamente porque 

também não se dispõe a estar sintonizado com o Dom do próprio Filho de 

Deus. Assim como Jesus Cristo não foi reconhecido e seguido por todos 

também nós não o somos. 

 Os cristãos são realmente avisados para o inevitável choque com a 

incompreensão do Mundo. Viver como filho de Deus implica fazer opções que, 

muitas vezes, estão em contradição com os valores que o Mundo considera 

prioritários. Por esse motivo é que os discípulos são objeto de desprezo, de 

escárnio e de ataques de todos os que não se encontram dispostos a viver de 

acordo com os Valores de Deus. Jesus Cristo conheceu e enfrentou a mesma 

realidade. Porém, a Sua história prova que viver como filho de Deus não é um 

caminho de fracasso, mas sim de vida plena e de rumo à eternidade. Os cristãos 

não devem, por isso, ter receio de percorrer o mesmo caminho. 

 Sendo a geração filial um pleno dom de Deus constitui, em si mesma, um 

caminho para a identificação com Ele no momento da bem-aventurança eterna, 

quando O virmos face a face, «tal como Ele é» (v. 2), a ponto de nos tornarmos 

semelhantes a Ele. A filiação divina é, pois, um facto que acompanha, de facto, 

o crente ao longo da sua peregrinação por esta Terra e que implica uma vida de 

coerência com as promessas e as obras de Deus. Todavia, só no Céu, após a 
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libertação do estado de debilidade que faz parte da fragilidade humana, o 

crente conhecerá e atingirá a sua plena realização. 

     2- Enquanto filhos não devemos pecar (vv. 3-6): Os versículos 3 a 6 

fundamentam precisamente o caminho da experiência deste dom da filiação: 

permanecer numa pureza de vida, longe do pecado, ou seja, de todo um estilo 

de comportamento que se opõe a Deus. Sustentados na condição familiar do 

próprio Deus, e tal como Ele nos criou, não podemos viver em estado de 

impureza e imperfeição, pois «todo aquele que permanece n’Ele não peca» 

(v.6), uma vez que «todo aquele que peca não O viu nem O conheceu» (v.6), 

ou seja, não vive como um ser verdadeiramente gerado por Ele, mas sim pelo 

Diabo, enquanto sustento do pecado, oposto e inimigo do Amor de Deus.    

 3- Como filhos de Deus pratiquemos a justiça (vv. 7-10): É precisamente 

nos versículos 7 a 10 que nos é apresentado o pilar do que deverá sempre 

sustentar o nosso modo de vida: praticar a justiça. Se os filhos de Deus 

realizam as obras de Deus praticam verdadeiramente a justiça. De facto, justos 

e pecadores distinguem-se pelo seu modo de agir, ao qual corresponde um 

modelo: os que praticam a justiça, ou seja, os que são fiéis à doutrina e 

comunhão fraterna tornam-se semelhantes (porque gerados por Deus) a Jesus. 

Ao contrário, aqueles que cometem o pecado repetem somente aquilo que o 

Diabo fez desde sempre. Deste modo é que S. João contrapõe aos filhos de 

Deus (os que praticam a justiça) os filhos do Diabo (os depravados que têm o 

Diabo como pai) enquanto rejeitam a vida nova de Deus, não praticam a justiça 

nem amam o seu irmão (v. 10) e assim justifica o motivo de Ele se ter feito 

Homem: «para destruir as obras do Diabo» (v. 8). Ser justo é, pois, proceder 

corretamente para com Deus e para com o próximo. Todos os que são justos 

são, de facto, de Deus, pois relacionam-se de forma correta e amam 

verdadeiramente os seus irmãos. Daí a claríssima justificação com a qual 

conclui este seu ensinamento e advertência: «todo aquele que nasceu de Deus 

não comete pecado, porque nele permanece uma semente divina; e não pecar 

porque nasceu de Deus» (v. 9). Por outras palavras, S. João apresenta-nos as 

bases para a uma vida santa: fomos gerados por Deus, nascemos d’Ele e não 
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das “sementes” do Mundo. Somos da família de Deus que, ao assumir a nossa 

carne, nos elevou à Sua própria condição. Deste modo, e porque tal como nós, 

os nossos semelhantes foram elevados à condição divina e só é justo todo 

aquele que ama o seu semelhante, enquanto seu irmão e, de igual modo, filho 

de Deus. Daí que só todo aquele que pratica a justiça é de Deus e nunca o que 

«não ama o seu irmão» (v. 10). Não existe, pois, um meio termo entre estes 

dois polos: ou se está na família de Deus ou na família do Diabo. 

 O Papa Bento XVI explicitou assim, e de forma profunda e clara, o sentido 

da nossa filiação: «Também em relação a Deus todos somos filhos. Deus está 

na origem da existência de cada criatura, e é Pai de modo singular de cada 

ser humano: tem com ele ou com ela uma relação única, pessoal. Cada um de 

nós é querido, é amado por Deus. E também nesta relação com Deus nós 

podemos, por assim dizer, «renascer», ou seja, tornarmo-nos aquilo que 

somos. Isto acontece através da fé, através de um «sim» profundo e pessoal a 

Deus como origem e fundamento da minha existência. Com este «sim» eu 

aceito a vida como dom do Pai que está no Céu, um Pai que não vejo, mas no 

qual acredito e que sinto profundamente no coração que é Pai meu e de todos 

os meus irmãos em humanidade, um Pai imensamente bom e fiel.» (Angelus, 8 

de Janeiro de 2012). 

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 S. João convida-nos, de facto, a contemplar o Amor misericordioso de um 

Deus-Pai que eleva o ser humano à plenitude das suas capacidades até se tornar 

semelhante a Ele. O plano amoroso de Deus é, sem dúvida, elevar-nos e 

acolher-nos na Sua Família, amando-nos com um Amor “admirável”, ou seja, 

um Amor que se traduz no dom de uma vida nova que faz de nós Seus filhos, 

de facto! É precisamente porque muito nos ama que nos leva a superar a nossa 

tão frágil condição.  

 Depois da reflexão que acabámos de fazer, centremo-nos então nas 

interpelações que dela se poderão extrair: 
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1- O que é ser filho de Deus? Temos consciência do que isso verdadeiramente 

significa? 

2- Como devemos desejar ser semelhantes a Ele?  

3- Como devemos responder a este desafio que Ele nos faz?  

4- Somos gratos por isso? Como vimos demonstrando a nossa gratidão? 

5- Como vimos encarando a questão da pureza? Será que temos relativizado as 

exigências que Deus nos faz para nos tornarmos verdadeiramente santos? 

6- Como nos temos relacionado com Deus e com as pessoas que são do nosso 

convívio? Os nossos relacionamentos têm sido sempre correctos? 

 

5. ORAÇÃO 

 

 Senhor, como é doce e suave saber que és meu PAI e que eu sou teu filho!  

 Eu creio que me amas com um Amor infinito!  

 Ensina-me a reconhecer sempre o Teu Amor por mim e a comportar-me 

verdadeiramente como um bom filho! Pai Nosso… (pode também concluir-se 

com um cântico apropriado: “Porque somos filhos de Deus… ou com a Oração 

de Abandono de S. Charles de Foucauld: Meu Pai, /Eu me abandono a Ti,/ Faz de 

mim o que quiseres./O que fizeres de mim,/Eu Te agradeço. Estou pronto para tudo, 

aceito tudo. /Desde que a Tua vontade se faça em mim/ E em tudo o que Tu 

criastes,/Nada mais quero, meu Deus. /Nas Tuas mãos entrego a minha vida./Eu Te a 

dou, meu Deus,/ Com todo o amor do meu coração,/ Porque Te amo/ E é para mim 

uma necessidade de amor dar-me,/ Entregar-me nas Tuas mãos sem medida/ Com 

uma confiança infinita/ Porque Tu és.../ Meu Pai! 

 

 

 

 

 

 

 


